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Consta que Pancho Villa, um dos legendários líderes da revolução mexicana, certa vez, recebeu uma desairosa proposta do Governo, desejando comprar sua opinião .


O propósito era para que ele passasse para o lado do Poder, abandonasse a luta popular e em troca disto receberia vantagens pessoais .


Com o impulso próprio de um homem de sua tempera, rude, mas, honesto em seus propósitos, teria ele dito a seguinte frase lapidar : «Prefiro morrer de pé que viver ajoelhado»


Assim parece narrar a lenda, mas, seja qual for a sua versão, oferece um exemplo de um ser que coloca o ideal acima da simples comodidade e que não teme dificuldades .


Uma recente pesquisa de uma revista, à qual a escritora Sylvia Romano faz referência em seu artigo «Emprêgo perde charme», editado no Informativo IOB de 8 de janeiro de 1998, denuncia uma nova mentalidade brasileira .

Tal mudança de atitude que os resultados da investigação de 800 pessoas indica é que o trabalhador brasileiro prefere «caminhar com as próprias pernas» em vez de «estar empregado em multinacional» (assim indica a pesquisa) .

51% dos brasileiros aspiram ter o seu «próprio negócio» e só 13% aceitaria estar empregado em uma «grande empresa» .

O número de empresários pequenos tem crescido, grande parte na marginalidade ou com empresas de «fundo de quintal» .

O senhor Ministro Dornelles, sensível a isto, acaba de editar Medida Provisória que traz alguns benefícios a micro - empresários , relativos a registro das empresas e procedimentos com cheques . Isto, todavia, é apenas um pequeno passo, deveras positivo .

Entretanto, com a «agiotagem oficializada» o pequeno não consegue buscar recursos de crédito para crescer com a ajuda de capital de terceiros (e que nem é do banco porque Banco empresta é o dinheiro de seu depositante) .

Com os impostos absurdos que o empresário pequeno paga, não pode ter lucro suficiente para aumentar sua empresa .

Logo, nem recursos de créditos, nem recursos próprios, deixa o Governo que o empresário tenha e com isto aferrolha o crescimento .


Fica, então, o nosso empreendedor entre o «ficar de pé» e o «poder caminhar» ...... 

Não quer morrer de pé e nem viver de joelhos, precisa, sim, caminhar, crescer, mas, a política governamental não desata as peias burocráticas, nem dos tributos e muito menos deixa de apadrinhar os financistas especuladores .

Aplaudo as medidas de Dornelles .

É um bom começo, mas, não resolve a questão de base da constituição de recursos, de assistência e verdadeiro incentivo ao trabalho, dessa imensa massa de trabalhadores que anseia colaborar com o Pais «caminhando prosperamente, pois, não se conforma apenas em ficar de pé» ......

